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Modas. 

« Seguir hoje as varias e phantas-
ticas evoluções da 'moda, constituo 
uma tarefa de tal modo difficil que é 
necessária uma boa d'se de coragem, 
para não desanimar. 

E m primeiro lugar Lisboa está n'u-
ma verdadeira febre de prazer, des­
cobriu o pretexto da caridade, fez as 
pazes com o confessor, que proscrevia 
as festas e as dissipações mundanas 
como outras tantas armadilhas do 
demônio; conseguiu encetar o cami­
nho do céu, ao som das walsas de 
« Madame Angot ». 
D'aqui uma tal eServecencia, u m a 

tamanha animação, um luxo tão louco 
e desenfreado, que o « repórter » de 
toda« raundauidades elegantes, fica 
enleáado no meio de taes deslumbra­
mentos*, e cíiega ao ponto de ter tan­
to que di*er, qüe não se atreve a di-
•/.er n.ida. 

Depois t, capricho impera, cada mu­
lher elegante aspira a servir de typo, 
ninguém sabe o que é moda, poc que 
* moda » è tudo o que a phantasia 
desregrada d'uraa geração decadente 
adopí* e consagra para seu uso. 

E' o momento das mulheres de in-
ceiligencia e de coração, d'aquellas {Pt -y 
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AO terminar seu período, BaTthazar Cherb -
iieau dou raií pulos de contentamento e dan-
sou c o m o dansaram as montanhas no Sir-
Hasirím do rei Salomão ; quasí esborrachou o 
nariz, por isso que prendeu vim pè nas dobras 
do seu vestido d * brahmanp, pequono aeci-
dente que o fez tornar em si e lhe restituiu a 
calma costuroad 
—• Dr.f perte nos os nossos dorrninhocos, dis­

se Cherboueau, eptfis de ter limpado as ris­
cas do p.i coloridas com que tinirá retalhado o 
rosto « desp^o a veste d<; brahmo ie. Pon-
do-se deante do corpo do conde Labinski h i-
bitaüopela alma de Octavio, i«z os passos ne 
cossanos pa.-a tirá-lo do estado de somnabu-
lismo, saou ímdo a cada gesto os dedos carre­
gados do fi„ido yue elle tirava. 

A c e bo da alguns minutos Octavio Labins­
ki [a or i em deante designá-Io-hemos assim, 

para » e l W cUroza da nari-açAo) «utou-jíL-aa 
' nos olhos e deitou 

lueacon-

QnV\ d p " e , l r • 
nll^; °'? - V ° U 0 ; U fP^^pçffo clara dos 
""Jt-cios, a pnmoira G&UMiquü viu foi o seu 
w r p o M t i H d o no divauí Via.se, não em uai 
cspel .o, mas em realid ido. Soltou u m grilo : 
este g ito nã"o soou' corn o timbre de sua voz 
| causou-lho u m a sorte de pavor. A (roca 
das almas, effoetuando-sfi durante o somno 
magnético, não tinha dis i sciencw e d*a-
hi nascia o sei nte m a u es1 ir. O 
pensamento, func< .., . a i ;íos estra­
nhos, estava como o obreiro a quem tiram os 
costumados utensílios, para darem-lhe novos. 
Vsycki *mi$radíi douiejava inquieta pcl i -

mulheres de quem inconstestavelmen-
te o reinado de «amanhã», o reinado 
do deve, da justiça e da honestidade, 
que prepara em rneio da ebulição vio­
lenta de tantos elementos contrários, 
protestarem com todas as suas forças, 
unindo se em columna cerrada, con­
tra a dissipação.que cresce como uma 
onda,a verdadeira onda mais temível 
que todas as «cheias» que ultimamente 
tem havido e que' nos assoberba, que 
nos alaga, que nos subverte pouca a 
pouco. 

Longe de mim o aconselhar ás mi­
nhas leitoras, que seguindo o exemplo 
jque nos vem dos Estudos-Unidos, paizl 
j entre todos prosaico e entre todos ex­
travagante, erijam em virtude a fal­
ta de elegância, em monstruosidade at 
economia, e se visitem de calças lat-j 
gas e de casacão, para alivio da bolsa 
e consternação dos olhos dos seus 
desventurados esposos. 

A primeira obrigação de uma boa 
dona de casa è de vestir-se bem ;a mãe 
carinhosa, a mulher que ama sinec-j 
ramente aquelle que escolhi u para seu i 
companheiro na vida, terá sempre 'i 

maior cuidado em ser no interior da 
casa,no seio dos seus affectos queri­
dos,mais att.rahente.mais graciosa,ma­
is sympathica,do que é para os estra­
nhos. 

Na vida intima nada é indirTerente, 
e as pequenas cousas são as que mais 
valem,porque são as que revellam ura 
cuidado mais perseverante, u;n pen­
samento imniutavel econtinuo. 
bobada desse craneo desconhecido e perdia-
se nos meandros deste cérebro e m aue ainda 
se agitavam vestígios d« idéas de òutrsm. 

— E entSo, disso o, doutor depois que go-
sou suficientemente da sorpreza de Octavio 
La^iuski, que lhe parece sua n<n 
Sua-alma acha-se a cômodo metlida no corpo 
deste gentil cavalheiro, hetmaun, hosuoaar 
ou magnate, marido da mais formosa mulher 
que ha no m u n d o ? Agora já não deseja 
deixar-se morrer como era tenção sua a pri­
meira vez que o v i n o tristonho aposento da 
rua de S. Lázaro, porque as portas do palácio 
Labiuski abriram-se-lhe de par e m pare não 
tem mais receio de que Prascovia lhe tape a 
becea, como n a — villa — Salviate, quando 
o senhor lhe quiz fallar de amor I Está, po­
is, vendo que o velho Balthazar Cherbonoau., 
com a sua cara de macaco, que só dalle de­
pende trocar por outra, possue ainda na sua j 
panella de feitiços mui bons remédios. 
— Doutor, respondpu Octavio Labinki, ve­

jo que dispõe do poder de u m deus, ou, quan­
do menos, do do u m demônio. 
— Oh I oh ! não tenha medo, nisto nada ha 

de diabólico. Não corre ri?co sua salvação : 
não vou obrigá-lo a a«signar u m pacto com o 
competente paragrapho vermelho. Nada ha 

r-
lo 

mais simples do que o que acaba de passa 
se. O Verbo, que creou a luz, pode mui1 

bem desalojar u m a alma. Si os homens, at-
tra^ez dos tempos e do infinito, quizessem ou­
vir a Deus, creio que fariam muita cousa. 

— Qual sviá a medida do m e u reconheci-
Imento e gratidão por tão inaprociavel servi­
ço ? 

— Nada m o deve : interessou-me, e para 
u m velho Lascar como ou, bronzeado por to­
dos os soes, embotado por todos os aconteci« 
mentos, u m a emoção é cousa rara. Revelou-
m e o a m o Y o m toda sua extenção, e sabe quo 
nós outros os pensadores que somos una tanto 
jraagoe, u:u tanto philosophos, mais ou menos 
[procuramos o absoluto, M a s levante-se, m e -
, cha-se, ando e veja si em u m a ou outra cousa 
Inão o en c o m m ó d a e embaraça o seu novo 
envoltório. 

Octavio Labinski obedeceu ao doutor e deu 
algumas voltas pela Gíimar* ; já estava menos 
tolhido ; posloque habitado por outra alma, o 
corpo do conde conservava a influencia de se­
us antigos hábitos e seu recente hospede doi-
xou-o entregue ás suas recordações physícas, 
porque tinha interesse e m ficar com o andar, 
o porte e os gestos do proprictari o expulso. 
— Si eu m e s m o não tivesse ha pouco trata­

do da mudança das suas almas, acreditaria, 
i disse rindo-Be o doutor Balthazar Cherboneau, 

Mas o desregramonto no luxo, essa 
cousa que na apparencia se relaciona 
somente com a prosperidade financai 
ra das famílias, é a verdadeira chaga 
que hoje corròe a nossa moralidade. 

O luxo exagerado da mulher traz 
coínsigo como conseqüência immedia-
ta, no marido sensato, o descontenta­
mento que o affasta do lar, quebrando 
todos os laços domésticos, destruindo 
todas as sãs alegrias intimas: ;ioma­
rido extravagante,a exaltação da vai 
dade,que o arrasta cada dia as mais 
perigosas e arrojadas emprezas, p 
sustentar o quo se vae inveterando 
n*elle como um habito pernicioso e 
indestructivel. 
. Neste drama medonho e dissolvente, 
representado pela sociadady moderna, 
todos são expectadores,quasi todos são 
actores,mas a catastrophe que fulmi­
na um,nem ao men^s tem o poder de 
advertir ao outro o perigo a que ine­
vitavelmente se encaminha. 

A democracia mal entendida e mal 
interpretada é uma das cúmplices 
desta deplorável ordem de cousas. 

Antigamente á cada classe cahia 
um certo bem de vida de que eila se 
não affastava,conscia do que alfastan 
do-se, se rebaixava pelo rediculo, 
se levantar pela elegânciaep>li c n-
sideração que a esta prende o mundo. 

Hoje a igualdade perante a lei e 
perante as instituições traduz-se para 
muitos na igualdade impossível e im-
moral,que leva o pobr« a querer liom-
brear co id o rico,a julgar se infamado 
que nada se havia passado de extraordinário 
esta noite e tonva-lo-hia pelo verdadi in 
gitimo o au(e>itico oondt- litUuanio Olaí" de 
I abiiKvki, cujo — eu — dorme aitid alll nr 
chaysalida, que o tnjPURinij. o desdenhosamen­
te deixou. Meia noih\ poi,ém, vae s< v ; vá. 
para que rr-p.seovi.i p n'o íepi ecu-
se de preferir á sua compai.hi;i o I 
ou o baccarat. Cumpro não :omcç r 
coujufral com u m arrufo: s ida ouro. 
E m quanto isso, vou oocupar-rae em •• spertar 
e seu antigo iflvoluco com todas as precau­
ções o cuidados que merí ce. 

Reconh nCGudo a justiça das observaçõesdo 
doutor, Octavio Labiuski deu-se pressa e m 
sahir. 

Embaixo da escada pateavam impacientes 
os magnificos cavallos baio-; do conde,os 
quaés, mordendo os freios, tinham feito no 
chão dous lage de cs,~- <\iri. 

A o ruido dos passo: -1" moro. wr,\ sbelto -^ 
luzido caçador, trajando rj-c v^.xle, da extineta 
raça dos feeiducos, procipií ju-se par.i o c.s ri-
bo e abriu a portinho' i com tod. o desplante. 

Octavio, que a principio se di* igii \ marhi-
nalmente para o seu modesto brougham, ic1-
potreou-se uo alto e esplendido coupò e disso 
no caçador, que passou por seu turno a ordem 
ao cocheiro : A palácio ! 

Apenas fecharia - portinhela, oe cavallos 
partiram caracotando, e o 
Almanzoros e dos Alozans ! egui »u-ífi os lar­
gos cordões de pi. . sto»' 
za tal que nimguftm a poderia . u m 
h o m e m de olp-

Para cavallos desf»a estol I ' go o 
caminho da ru i do Regard ao Faubourg-Sa-
int-Honoré ; o espaço foi devorado e m poucos 
minutos o o cocbeiro gritou o Sten-
tor : — Abram a portaria I 

Os dous imi:ip- sos batentes, ab. rto pelo 
suisso, franquearam passagem ao cs rv-o, que 
rodou e m u m gr.jule patoo tapet-.ido tle areia 
e foi parar, com incrível precisa . 
alpendre listrado do branco Q côr do i 

O paleo quo Octavio Labinski reconheceu 
detalhadamente, graças a essa rapidez de 
vistas que ein < xasiõos solemn s n 
alma adquire, era vasto, cercado de edifici-
os symetricos, alli .niado por lampeõe; de 
bronze, cujo gaz dardojara as suas Línguas 
brancas ec phantas do chrystal similhantes 
aos que outvo aoraavam o Bucentauro, (i riais 
denunciavam u m paço real que u m simples 
palácio; eaixões com laranjeiras, diguas do 
terrado de Vcrsailles, levantavam-se do dis-
laneia em distancia no panno do alphalto, 
que como m a r g e m moidursva o tapete de arai* 

se o não consegue, e a sacrificar o 
lu-io,o pudor, a dignidade íntima, a li­
ma falsa e gi ío 

Nesta luta surda,que todos travaram 
com todos,"os mais favorecidos n^ia 
fortuna tem de ser forçosamente os 
vencedores,mas o mais cruel/ de tudo 
é que os outros se não dão Jíor venci­
dos antes de haverem perdido no com-
hate desigual a sua própria estima e a 
estima dos estranhos. 

Xa mão das mulheres está o pre­
pararem lentamente urna reacção sa­
lutar. 

,e toda a senhora honesta, de es-
pirito elevado e culto, se compenetre 
bem destas verdades elementares. 

A mulher que, para satisfazer um 
capricho de vaidade,um impulso vil de 
inveja,sacrifica o futuro de seus filhos 
a tranqüilidade do seu lar,o puedonor 
do seu marído,é muito mais perniciosa 
á sociedade, que essas desgraçadas 
creaturas, de que o nosso sexo se en-
vergonhaedo qnal se affasta desapie-
dadamen 

Nenhuma senhora de gosto e de bom 
senso sr> devo envergonhar de appa-

vestida, quer dí-
zer,L'"*m uma «toilette» simples e ele-
-. ante, em rigorosa proporção com os 

le seu marido, e com a siiu,:-
tia ê te oecupa na' sociedade. 
ntrario èque deve enve^gonhal-
LIG n'essG facto, na apparencia 
i .' incluem aceusações gravís­

simas,que qualquer pessoa está no di-
reito de dirisir-lhe. 

• 

O tr lorado c m metamorpho.^e, com 
o pé tio limiar, nu-se.,obrigado a p-iraralgainj 
seguüdos e pôr a m ã o sobre o coração para 

-lhe as pulsações . 
aha è verdade, o corpo do condo Clfa 

• sumrna só era senho." d? ap-
i roncia physi* ; todas as noções contidas 

im fugido c o m a almi 
j imeiro proprietário : a casa que d'ora e m 

ia, era-lhe desconhecida, ij--
r vn toda.? as .suas disposições interiores. 
Appresentava-se-lhe na frente unia escadr., 

sçguiu-a inteiramente ao acaso, emnadatendu 
. tado, salvo e m attribuir qualquereng-ano 

a u m a distracção. 
Os degraus de pedra polida brilhv^.m de 

luzidos e faziam resultar o encarnado viv 
da larga tira de finissii.ia !ã, reTidí1 ; 

ret-o is do i i bi dourado, ; '• 
já por si estava indicando i - u n 

.,!: . \ iisos com as mais bellis t\Ci.? 
"snpticas subiam comvosco cada degrau, 
Unw» imn mpada rasgada, suspensa 

encarnada, i 
iaacspaço 

na paredo de estuque alvo o poMdo como o 
marmoi « nrs longos de luz dourada, e projfe-

i I ridade sc^ re i i 
m b -

original, — Amo,' abraç 
•lió. 

1 patimar do andar unicotra feito de pre­
cioso mo; IS paredes, su ;p.ensof 

5es di seda , luadros de 
Pnris Hordone, [innifazzio, Palma" Sefii) 
Paulo Voronesol cujo estylo archithe fon;"o 
e pomposo li;.>•-• onisava-se com a magnif-

da escadaria. 
itamar abria-se u m a porl •. . 

••r' '" e lã, crâvpjada de pregos do^ra» ; 
Octavio 1 íbinski ompurrou-a e a t l u T 

vasta anfecamar . onde res^mnavaui al-
lios e m grande uniforme, os qi 

vê In fipprosimar-se, ergueram-so L O U I * 
impellidos por ir-oi as o perfilai'am-se ao longo 

i -' impassibilidade deescravos 
taos. 

Seguiu seu caminho. U m salão d« alva o 
de oww, onde n i m g u e m encontrou, suecedia 
á antecumara. 

Octavio puchou o cordão de u m a campainha . 
Appareceu a creada grave. 
— Posso ver a sra. condessa ? 
— A sra. condessa ia despir-se, mas daqiu 

a instantes podeiá rocober-vos. 
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A verdadeira elegância não tem na­
da com a riqueza. 

As vezes uma senhora vestida de 
faya, de velludo, de custosas- rendas 
ode riquíssimas jóias.parece degracio-
sa e ordkn rb ao pé de outra vestida 
do cassa brai LS dores na-
turaes no peito e nos cabellos. 

Na mulher,não é a riqueza dos e-
lemeritos que constituem a «toileüe», 

denuncia a superioridade social 
e individual ; o que a manifesta e a 
faz bem clara é o pensamento elevado 
oue presidiu à escollha desses eie-
mentos,ó a harmonia com que foram 
coordenados. 
Trabalhem conscienciosamente as 

leitoras para educarem e cultivarem 
o gosto e o espirito,saibam adquirira 
graça, a distincção, a suprema poe­
sia interior que sujeita a sua influen­
cia as cousas externas e verão que 

lmente conseguem vestir-se cora 
irrepre iensivel eles meia, conservan-
,do-?a modestas, digrlas e sensatas e 
oppondose á esta corrente que nos 
leva á perdição ». ( Ext. ) 

M. A. 

tempo, de um modo exclusivo, nos 
barcos e navios a vapor. 
A helice foi inventada por Bernoul-

li em 1752. 
(Exlr. de FIGUIKR ) 

( Continua. ) 

. itóÉ 

. | 

( Continuação do .» .57 ) 

por hxa 
Inventada que fi i a maemna a va-

i in d usí ri,„ h um an a poude 
dispor de um novo meio de foiça, e 
não tardou-lhe em dar-lhe todas as 
applicações que um motor mecânico 
p !,• receber. 

A raachina a vapor foi applicada á 
navegação, á locomoção por vias fér­
reas e por fim aos ti LDalhos de agri-

• cultura. O emprego da machina a 
vapor para a proj ulsão dos navios 
foi,chronologicamente.a primeira d'a-
quellas-applicações: trataremos d'es-
la em primeiro lugar. 

U emprego de velas e remos como 
meio de navegação,tem muitas vezes 
graves inconve íientes. A vela e os 
remos sujeitam os navios a um andar 
demorado, e s gumas vezes penoso, 
atrasado por antos contrarios,e pa­
rado pelas cal aarias. 

Por este m tivo sempre se desejou 
o poder dispor,a bordo das embarca-
ções,deuraa fi rça motriz própria, in­
dependente dos elementos exteriores 
ou do trabalho do homem. Pelos 
melados do século passado,a descober­
ta da machina a vapor forneceu á 
navegação o motor desejado do ha 
Janto tempo. 
Acabava á machina a vapor de ser 

inventada e começa\ a apenas a traba­
lhar nas fab or ioda a par­
to se procur l-a na navega­
rão,afim de i bs ituil-a ao remo e as 
velas. Com tudo o fazer se uma ma­
china a- vapor,propria para a propul-
são das embarcações, tinha pratica­
mente muitas difficuldades, de sorte 
que se passou muitíssimo tempo antes 
da industria humana conseguir o ap 
plícar, com segurança e economia, a 
força do va) oi ao serviço da navega­
ção em rios e mares. 
papín í'<.; o primeiro que se atreveu 

a applicar a for a mecânica do vapor 
á navegação. Como acima se viu 
/em 1707 insíallou elle em um barco, 
quo navegou no Fulda, a primeira 
machina do navegação a vapor,frueto 
do gênio do homem. 
Em 1? ,Joáo I3ickens,e Jonatham 

Hulls era 1737,ambos máchinistas in­
gleses; propunham que se applicasso 
a navegação a machina a vapor, tal 
qual era então, 

O mesmo projecto era feito em 
irança ora 1753,pelo padre Gautier, 
sábio conego de Nancy. Passado pou­
co tempo, om 1760,um clérigo do can-
tão de Berne, chamado Génevois, in-
sistiu sobro as vantagens que offerece-
ria a machina de Newcomen como 
meio de piopulsão dos navios, Mas 
n'essa época a machina de Newco­
men era demasiada mente imperfeita 
para tal serviço. 

J cio aperfeiçoamento da machina 
a vapor d'aquelle auetor, isto é, pela 
invenção do condensado^ isolado Jay-

me Watt havia tornado mais provável tros paizes da Europa. Vinte a 
o emprego do vapor na navegação, O depois de sua modesta estreia na Es-
primeiro ensaio pratico da navegação i cocia, tinha a marinha a vapor to-
por meio do vapor foi leito por um imado entre todas as nações um incre-
francez,o marquez de .íoufírov, o qual'mento immenso. 
installou em um barco u. ia .As machinas a vapor consagradas 
a vapor de simples eíleito.til qual j ao serviço de navegação são de vários 
Watt a havia aperfeiçoado. o systemas. Digamos duas palavras so-
de muitas tentativas feitas era í aris ! bre os agentes propulsores. 
em 1775,e continuadas pelo mesmo era | São dous os meios a saber; as ro-
1776 no rio de Doubs,o marquez do das de pàs e a helice. 
Joulfroy mandou; em 1780, construir Pultou adoptou para ósseos navios 
em Lyão um navio a vapor de 46 i -- j o uso de rodas iuotrízes,e desde então 
tros de comprimento. No dia 15 de este systeraa tem-se conservado longo 
Julho de 1783 fez com este navio i ia 
experiência dicisiva no rio Saòne , a 
ombarcacão navegou prosperamente i 
vista de 10 mil espectad nos. 'j i 
ella duas rodas movidas a vapor. 

Comtudo esta importante tentativa : 

não teve grandes conseqüências. A I 
navegação a vapor, oriunda de Fran 
ça, foi longo tempo.descurada neste 
paiz. 

Na America, dous construetores, 
João Titch,e Jayme Rumsey, pratica­
ram muitas experiências pira empre-, 
gar o vapor como meio de propúlsão 
para a navegação fluvial. Mas os seus 
esfor.os não deram resultado algum 
positivo. Trabalhavam aquelle^ Ho­
mens desde 1781 até.1792. 
Na Escócia, Miller, 'J aylor e Smin-

gton, esforçaram-se por attingir o 
mesmo escopo, masclebalde. 
O pequeno barco a vapor de Miller, 

Taylor, e Sraingtonfoi feií.o em 1787. 
EJ a Roberto Fulton,engenhei] ) a 

mericano, que pertence o mérito e a 
gloria í-e inventar,com todas 
dições praticas, a navegação poi 
do vapor. 
Filho de pobres emigrados irlande 

li 
Às tros flôros; spmpwvviva. 
amor j»erf< ito e saada 

( FRAGMENTO BIOGRAPHICO, CIKFERECI-

D ) Ã SEU SAUDOSO AMIG 1 SI RGIO BLSRMI-

R0 DE AjTDRADE. ) 

V 

da alvo; ada que 
aí&íeto Euclides 

( 

zes, primeiramente aprendiz do ura j de si 
joalheiro de l'hiladelphia,o moço Ful-
ton,dotado de alguma hahilidade pa­
ra.a pintura e desenho, tinha-si Li 
do,a principio, do pincel para arran­
jar meios de subsistência. 
annos, era elle pintor de miniatura 
em Philadelphia. 

Em 1786 partiu para Europa e di 
rigiu-se á Inglaterra, onde, como se 

volvesse cada vez mais o seu 
gosto para mecânica, abandonou a 
pi ào de pintore fez-se engenheiro. 
Durante o espaço de 15 annos que 

passou ora em Inglaterra, ora em 
França,Fulton distinguiu-se por um 
grande numero de varias invenções 
mecânicas, 

is o problema de navegação a va 
por.de quo se oecupou desde 1786, foi 
o escopo principal >de seos trabalhos. 

Por suas perseverantes investigações 
peloestudo profundo das causas que 
haviam obstado ao sucesso das tenta­
tivas dos seus muitos antecessores, 
chegou Fulton a um feliz resultado 
na mesma matéria que para tantos 
outros fora estéril. No mez de A-
gosto de 1803,ura barc0 a vapor,cons 
truido pelo engenheiro americano,foi 
experimentado no rio Sena, no meio 
da cidade de Paris. Comtudo Fritou, 
como não achasse na Europa os inci­
tamentos que se lhe deviam cm virtu­
de do seu admirável invento, regres­
sou para a America,e empregou toda 
a cautela necessária para dotar a sua 
pátria com esta grande descoberta. 
A 10 de Agosto de 1807 o Clermont, 

grande navio'a vapor,construído por 
, ulton,foi lançado ao rio de Leste em 
Nova-York. Esto navio, que tinha a, 
maior parte das disposiçães mecânicas 
que ainda hoje se usam, decidiu o ado-
ptar-se a navegação a vapor nos Es-
t ul os-Unidos. 
Nos diversos estados da união a-

mericana a marinha a vapor fez,den­
tro em pouco, grandes progressos, pela 
inspiração e esforços incessantes de 
Fulton, que falleçeu em Nova-York, 
no anno de 1815, e deixou á sua pá­
tria a causa mais poderosa da sua 
prosperidade, 
A Euiopa não tardou em aprovei-, 

t*ra descoberta de Fulton-. E m 1812 
um construetor, chamado Henrique 
Bell. estabeleceu no Clyde. em Escó­
cia, o primeiro barco a vapor que fez 
serviço regular na Europa, chamava-
se Cometa, e estava construída a se­
melhança do navio de Fulton. 
Ua Grah-Bretanha passou rapidar 

mente a navegação a vapor para ou,-

Foram as auras 
desentorpeceram o 
d aquella syncope da v ' jpera. 

Então, abrindo os olb >s, á principio 
pareceu-lhe quo tinha : ido o ludríbrio 
d'iím sonho ; depois, porem, concen­
trando as suas meias, viu tu-
do pelo prisma da realidade. 
Contemplou com ip Lssihilidade 

do sceptico o quadro que tinha diante 

zia inanírae sobre o hu Miguel ] 
mido chão 
Mas sentindo-se ainda com forças, 

achegou-se de tão queridos restos ; a-
joelhou ante a sua veneranda cabeça 
o, inspirado da boatifica devoção do 
peccador redemido cerrou os seus 
olhos ! 

Prehenchido o seu derradeiro devôr, 
alongou-se d'aquelle sombrio logar 

ite de sentimento, porque os es­
pinhos de mais um desengano lhe cru-
ciavam o coração. 

VI 

Felizmente Euclides pisa no pedra-
do da materna habitação ! 

A aurora está no ẑ nith do seu pri­
mor; os phitasilgos perti rbam o silen­
cio com seus gorgeii • 
Phebo emerge no Levan is lá­
bios do fogo pr 
lhos matutinos, 

ai a Ia se conserva 

E' sabido que os muitos soffrimentos 
no passado nos tornam invulnerável 
o futuro. 
Elle, pois, por tal modo havia se 

familiarisado com os desenganos do 
mundo, que ainda pode sobreviver. 

Não obstante sentia-se exhausto ; 
havia mais de 24 horas que estava 
sem comer. 

Eis porque, á instância de sua en­
fermeira, acceitou alguns conforta-
I o 
Porém, quando acabava de tomar 

ura .sóbrio alimento, uma velha escra­
va inopinadaniente entrara no seu 
quarto. Ella vinha agitada, e trazia 
uma carta que lh'a entregou assim 
que do leito approxímou-se. 
A carta estava lacrada de lueto, e 

óra assim concebida : — 

« Euclides. » 

« Esta te será entregue pela velha 
escrava que rne criou quando eu já 
tiver cessado de existir. » 

s não chores por isso, meu que­
rido I A vida terrestre é assim mes­
mo ; tudo n*elia é passageiro ! » 

« ria um anno que me acho enfer­
ma ; estou prestes á finar-me !.. » 

« A minha moléstia ainda todo o 
poder da sciencia é incapaz de dehel-
iar. Ella teve por principio a sauda­
de ; primeiro atacou-mo o moral, de­
pois o physico e agora Líbitina náo 
tornará em vir cobrar-rne o seu tri­
buto ! » 
« Estou heíi '. o isso não meenfcris-

tece—porqueé uma doença que VÍ ima 
tando pouco á pouco sem trazer dores, 
nem o entorpecimento da razão. » 
« Já vês que te escrevo na liberda­

de do meu juízo. » 
« Assim, repito, não chores a mi­

nha morte! Mera sei que ella é mais 
um agudo espinho que irá cravar-se 
no teu coração; supporta-a com aquel­
la resignação do justo nas suas horas 
derradeiras ! » 

•< E' por demasiado fraco o homem 
que se suecumbe á dor ; não pôde.nem 
deve, ter direito ã esperar as delicias 
do paraizo. » 

« Depois... tu sabes, aqui tudo é 
matéria; logo irás encontrar-me na 
celica morada dos bemaventurados. » 

« Se aqui a sorte nos fora sempre 
adversa, se só bebemos o desengano 
em todas as esperanças, lã ao menos 
havemos de fruir o descanso de tan­
tos martyrios. » 

«. Merecemos ; nossos amores foram 
puros ! 

Coragem, pois, meu amigo 

porem 

; —ninguém respon-
i mesmo : continua 
oh! 

A porta 
fechada. 

Bate de manso 
de ; repete ; aiud; 
cora mais força 
ruido de alguen desperta ! Uma 
vóz de mulher lhe pergunta—quem é? 
— Sou eu ! e... nomeou-se. 
Não foi preciso mais para que uma 

mulher sexagenária corresse á abrir-
lhe a porta. 

Era sua tia ; vinha vestida de preto 
e tinha os olhos lacrimosos. 

— Senhora, minha mãi ainda dor­
me ? 
— Não ; ella não está aqui ! 
— Como ? aonde está ella ? 
— Na eternidade!... Hontem as 6 

horas da tarde o seu corpo baixou ã 
sepultura ' 
— Oh destino !!! 
Ê esmigalhar-se-hia no ladrilho do 

corredor se a velha tia não lhe segu­
rasse. 

VII 

Todos os choq*. *s teem reacção ; po­
rém quando Eu/ ' s reassumiu as 
as faculdades d • eníendirnento já o 
sol, era meio de seu eu turno, 
enviava os seus dares 
na vasta snperfioi do oi be. 
Achava-se di obre um leito 

cuidadosamente arranjado por sua tia, 
que não lhe poupava as suas solicitu-
des. 

A' seu lado também sentava-so o 
mais inclito medico da cidade, empre­
gando todos os recursos da arte em 
favor do seu, estado. 

« sou a primeira a partir, m is éra 
preciso que assim fosse decretada na 
alta presciencia do altíssimo. 
Até r/isso sou feliz, porque quando 

tare bom pai -:res já encontraràso nos­
so thóro preparado no templo dos an-

afinal ouve o ' jos » 
« Adeos!... fica ainda resando por 

mim até o dia em que também te li-
bertares da prisão da vida ! » 

« Silvia. » 

E a carta tinha a data de 20 de 
Março ! 
A morte de Silvia e de sua mãi fora 

no mesmo dia ! 
Ambas, á mesma tarde, foram co­

bertas pela fria lage do túmulo! 

VIII 

Durante o tempo decorrido na lei­
tura d'aquella carta, a velha tia e o 
medico—mudos expectadores de scena 
tão dolorosa—fincavam os olhos no 
semblante do doente com o interesse 
de quem queria prescrutar os seus ar-
canos. 

Euclides ainda deraorou-se calado 
por um curto espaço. 
Derrepente, porém, como que liber-

tando-se d'um pesadelo que lhe oppri-
mia, sumiram-se as nuvens de sua 
fri nte.estendeu a sua mão e apresen­
tou à sua tia a carta que recebera. 

— Vede ! —exclamou. Ella quer 
que eu viva ! Viverei!... 

E, dando um impulso, saltara fora 
do leito. 
O medico julgou-o salvo ! 
Era justamente no momento em que 
Lnos da Egreja, em seus sons fune-

reos, revelavam um funeral. 
llecordo'o..sa qU(i indubitavelmente 

i 
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seria o sahimento de Miguel. O dever 
lhe ditava que devia de acompanhai o. 

Foi ao cemitério ; lá fez o coveiro 
abrir a cova do >eu pai pela aífeição, 
no lado esquerdo de sua mãi. O di­
reito estava occupado pelo scpulchro 
de Silvia. 

Ultimamente, depois que o fúnebre 
cortejo retirou-se d^quella morada, 
plantou uma flor sobre cada sepultu­
ra. 

Na de sua mãi—uma sempre-viva', 
symbolisava como a imagera d'ella fí-
ca\a gravada no seu coração ' 

Na de sua amante— um amor-per» 
feito', éra o emblema do única alento 
que lhe prendia ao mesquinho raateri-
alismo ! 

Na de Miguel, finalmente— uma 
saudade ; também significava o que fi-
cáaa da separação d'um amigo ! 

Itú, 14 de Março de 1877. 
E. PIMENTA. "iHPSCS-T» 

im. 
' í ç à o . — No dia 25, reunidos 

os Eleitores no Paço da Câmara Mu­
nicipal, depois de organísada a Mesa 
que licou assim composta—Presidente 
Commendador Martins de Mello, se­
cretários Ten. Feliciano L. Pacheco 
Júnior e Cap. Francisco José de An­
drade, escrutadores dr. Antônio de 
Queiroz Telles e Joaquim Vaz liuima 
rã es. 

edida a eleição obtiverâo votos 
u^ ir enhores : 

Dr. Costa Pinto 18. 
Dr. I.eoncio de Carvalho 8. 
Dr. Paes de Barros 4. 

• 

Cfcnflieto e niíorte. — Na 
noute de 25 do corrente em a Rua do 
Commercio, d<»u-se um conflicto, en­
tre um'preto escravo, e mais duaspes-
só is ífúe tenta vão apresionar o mesmo 
escravo : resultou deste facto ficarem 
[• 'id; • gravemente as mesmas pessoas 
que Lentavão prender, morrendo no 
d n seguinte, e outra ficando grave-

LÍÜ enfermo; mas, o criminoso foi 
io em continente por ordem do dr. 
7. Municipal que assistio ao cohflic-

i procurando por termo ao mesmo, 
por to íos os meios. 

LIOS a integra da portaria, do dr. 
Juiz Municipal, que nos foi confiada. 

E' digno de nota e louvor o proce­
dimento enérgico por parte do Mere-
tissimo ouiz Municipal,em um conflic­
to tão perigoso mormente passado na 
Rua mais publica d'esta cidade. 

Ignacio Soare de Bulhões Io • 
•lusso Municipal diès líú 
•aoa S£Ê> <ie > S a r ç o í3e I*jyy. 
—Hoje as 8 horas da noute, descendo 
pela rua do commercio,a pequena dis-
tancia da casa do Dr. Manoel Firmi-
no Pereira Jorge, vi, em frente a mes­
m a casa,que se dava uma lucta entre 
algumas pessoas ; dirigindo-me apres­
sadamente ao lugar do conflicto, re­
conheci que a lucta se dava entre du­
as pessoas brancas com as vestes che­
ias de sangue,e procuravão,a bordoa­
das, subjugar ura preto. 
Immediatamente dei vóz de prisão 

á essas trez pessoas, e auxiliado por 
algumas pessoas do povo foi elia rea-
lisada. 

N'eite acto ctfmpareceo o mencio­
nado Dr.Pereira Jorge informando me 
que aquellas duas pessoas, que en­
tão reconheci, serem Salvador Mar­
tins do Prado e Francisco Antônio 
Martins, tinhão sido chamadas por el­
le para pegarem o seo escravo Eles-
bão, que também o reconheci, visto 
ter-se levantado contra sua pessoa, e 
armado de uma faca tinha offendido 
aquellas, vendo se estas na necessida 
de de darem bordoadas na cabeça do 
mesmo para subjugal-o. Verificando 
que Salvador Martins do Prado e Fran­
cisco Antônio Martins se achavão gra­
vemente feridos pela grande quanti­
dade de sangue que jorrava do suas 
feridas, e confirmando estes o que ti­
nha declarado o Dr. Pereira Jorge, is­
to ê, quo elles tinhão sido chamados 
para offectuarem a prisão do escravo, 
pelo que não tinhão crime algum, em vista do occorrido, suspendi a prisão 

d'estes entregando-os aos cuidados dos 
Drs. Joaquim de Paula Souza e Cesa-
rio Gabriel de Freitas,, que se achavão 
presentes, e mandei condusir a cadêa 
o escravo Elesbão p.elo Delegado de 
Policia que compareceo, confiando ao 
mesmo a guarda do preso. Aprehen-
di uma faca ainda ensangüentada que 
foi tirada das mãos do escravo. E m 
acto continuo comparecendo o Tabel-
lião Andrade determinei-lhe que no­
tificasse aos facultativos Dr. Paula 
Souza e Freitas, afim de prestarem 
juramento e procaaer-se o corpo de 
delicto nos dois offendidos. Deixei 
de proceder o auto de perguntas, em 
vista do estado gravo em que se acha­
vão os feridos e pela afflição dos mes­
mos e da família que os rodeava. 

Seja esta autuada, o que cumpra-
se para proceder se nos termos da lei. 
Itú 25 de Março de 1877. 
Francisco de Assis Pacheco Júnior. 
Fallecimento.—No dia 28 do 

coi rente, as dez horas da noute, fal-
leceu n'esta cidade, d. Maria Bene-
dicta de Vasconcellos, viuva do finado 
Ottonio Rodrigues de Arruda, senhora 
respeitável, é mui estimada por todos 
que aconhecião n'esta cidade,deixan­
do na orphandade uma menina de dez 
annos ; um anjo que ficou na terra a 
chorar por sua terna mai; a resar, 
por que a oração, é o conforto para 
uma alma magoada pela saudade. 
Os nossos sentidos pezames, aos ir­

mãos da fallecida e a pequena orphã 
as nossas sympathias. 
O Si*. JLíjrz Slsichaclo—Mor-

reo o sr. Luiz Machado, que fornecia 
bodoques, grande parte da província. 
Era um bom homem. 
_ Vivia da pesca, e da industria de 
fazerkbsdoques. Fazia-os excellen-
tes, de caxoèira, tão bem encastoados 
que duravão annos,\ 

Mofava no Bairro alto com sua mu­
lher, e quando tinhão1 sua alimenta­
ção segura por uns dias, reputava-se 
o cazal o majs feliz daUerra. 

Tinha ido ao Salto, cV?rtar paus pa­
ra seus bodoques, e uma cobra\nicou-o, 
e em pouco o poz no túmulo. 

Era o único especialista que sabe­
mos vivia da industria de fazer bodo­
ques. 

Acabou-se essa industria Ituana. 

1 Ilustração (2o líc-susEE,— 
O Imperial Instituto Artístico, estabe­
lecido nesta corte, or.cetou ultima­
mente, com o tPulo de ILLUSTRA-
Ç Ã O BRASILEIRA, uma primorosa 
publicação que, por seu merecimento 
interessa indubitavelmente a todas as 
classes da sociedade, e muito podo 
utilisar a este paiz, se não lhe falta 
rem auxilio e protecção. 

Reconhecendo, pois, quanto urna 
publicação desta ordem pôde e deve 
influir no desenvolvimento intellectu-
al, o progresso moral o material do 
Brasil, mediante a vulgarisação do 
que mais importa ao melhoramento 
nos diversos ramos das artes e indus­
trias, recommendamos a ILLUSTRA-
Ç Ã O BRASILEIRA, como obra patri­
ótica que muito honra o nosso paiz. 

i 
Q U A D R O DAS ALTEIRAÇÕES N A MATRICULA G E R A L 

V O S DOS MUNICÍPIOS, ABAIXOS D E C L A R A D O S DESDE 
PIO A T É 31,DE D E Z E M B R O D E 1870. 

DOS ESCRA-
SEU RRJ 

Matriculados do sexo masculino 2097 
« « feminino 1611 3708 

Entrados 

Mudados 

Fallecidos 

« « 
« « 

« « 
« « 

« « 
« « 

masculino 
feminino 

masculino 
feminino 

masculino 
•feminino 

220 
161 381 4089 

Libertados por titulo oneroso, masc. 
Do sexo feminino 

Libertados por libertalidade, masc, 
Do sexo feminino 

409 
237 

159 
108 

17 
28 

17 
29 

646 

267 

45 

46 1004 

Antônio Carlos de Vasconcellos, D. 
Theolinda Amalia de Vasconcellos, e 
Joaquim Rodrigues de Barros, agrade­
cem de coração a todas as pessoas 
que se prestarão a acompanhar os 
restos mortaes de sua chorada irmã 
e cunhada D.Maria Benedicta de Vas­
concellos, até o ultimo jazigo. 
De novo lhes rogão a caridade de 

assistirem a missa do septimo dia que 
será celebrada terça faira 3 de Abril 
as 8 ̂  horas da manhã, na igreja do 
Carmo, confessando-lhes desde já seu 
eterno reconhecimento. 

Existentes « « 
« « 

masculino 
feminino 

1715 
1370 3085 

MUNICÍPIO DE INDAIATUBA 

Matriculados do sexo masculino 1078 
« « feminino 611 1689 

Entrados 

Mudados 

Fallecidos 

Libertados 

Libertados 

Existentes 

« 
« 

« 
« 

<r 
« 

por 

« 
« 

« 
« 

« 
« 

masculino 
feminino 

masculino 
feminino 

masculino 
feminino 

titulo oneroso, masc 
Do sexo feminino 

por libertalidade masc. 
Do sexo feminino 

« 
« 

« 
« 

masculino 
feminino 

189 
97 

190 
103 

92 
47 

. 5 
4 
7 
7 

286 

293 

139 

9 

14 

973 
547 

1975 

455 

1520 

MUNICÍPIO DE C A B R E U V A 

Matriculados do sexo masculino 352 

774 
Entrados 
-
MudàuüS 

^x 

Fallecidos . 

« 
« 
« 
« 
« 

\ 
« « 

« 
« 
« 
<s 
« 

V. 

fiminino 
masculino 
feminino 
masculino 
feminino 

masculino 
« ̂ ío-.minino 

339 
34 
19 
24 
16 

26 
21 

721 

53 

40 

47 

V", Libertadas por titulo oneroso, ̂ m . 1 1 

Libertados, por libertalidade masc í 
Do sexo feminino 9 14 102 

Existentes « « 
« « 

masculino 
feminino 

361 
311 673 

MUNICÍPIO DE MO N T E - M O R 

Matriculados do sexo masculino 454 

Entrados 

Mudados 

Fellecidos 

« 

« 
« 

« 
« 

« 
« 

« 

« 
« 

« 
« 

« 
« 

feminino 

masculino 
feminino 

masculino 
feminino 

masculino 
feminino 

372 

16 
6 

51 
35 

30 
12 

826 

22 

86 

42 

84ft 
X 

Libertadas por titulo oneroso, fem. 1 

Libertados por libertalidade masc. 5 
Do sexo feminino 6 11 140' 

Existentes « « masculino 
« « feminino 

384 
324 708 

munios 

ARÜTO 
Legítimos B A H I A N O S , caixa de 100, por 5$000. 

Meia caixa por 2$500. Aonde encontra-se ? 
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COMPANHIA ITUANA 
Assemhba Geral 

Por deliberação (ia Directoria con­
vido aos Senhores Accionistas da Com­
panhia Iluana, para reunirenWe era 
Assemblea Gera!,na forma dos Estatu­
tos, no dia 29 do \\m de Abril próxi­
mo futuro, as 11 hora? da manhã no 
Escrip.torio da Companhia. 

0 Secretario. 
Carlos Ilidro da Siiva. 

Toilet 
época 

Ricos cortes de fustão bordados a 35$ 
ditos ditos do kl escoceza a 20$000 

NO QUEIMA 
33 RUA DO COMMERClc 

Novidade ? 
Cintos a Marechal, para sr.a 5$0. 0 

NO QUEIMA 
33*— Rua do Commercio—33 

BI 

O abaixo assignado faz sciente 
esta praça e ao commercio era geralquQ 
foi dissolvida a sociedade que tinha 
com o sr. Antônio Corrêa Pacheco e 
Silva sob a razão commercial de Mar­
cos Antônio Teixeira &C. a ficando to­
do o activo e passivo a seu cargo a 
contar do 1.° do corrente. 

Ytu 22 de Março de 1877 
Marcos Antônio Teixeira. 

51 
Vende se uma boa casa na villa de 

Cabreuva, cita a rua das Flores com 
60 palmos quadrados, e 20 braças de 
fundo, o quintal vai finalisar-se no 
ribeirão. 

Quem quizer comprai' a dirija-se 
nesta cidade ao proprietário, oqual 
mora na rua do Commercio esquina do 
largo do Carmo. i_3 

Salvador Rodrigues de Arruda. 

Sortimento de grenadines 
com listas d 
360 ! 

de seda covado 240 

QHÍMA 

pretas 
metro 

.Perdido 
A pessoa desta cidade que em via­

gem para S.. Paulo deixou em um W L-
gâo da companhia inglèza faca,colher, 
e garfo de prata, pode vir a esta ty-
pographia que se dirá em poder de 
quem está, pagando somente este AN-
NÜNCIO. —23 

Para homem e &ras 
monto 

HSQUEIMA 

grande soríi 

3 3 — R u a do Commercio—33 

Túnicas pretas enfeitadas com vi 
drilho o que ha de mais modernas 
( sobressaia, paletot ) a 5OS000. 

Sitio a vei ida 
Quem quizer comprar um pequeno. 

porém excellente sitio na villa de Ca­
breuva,© qual tem 6 alqueires de gra­
mado cercado a vallo e 12 alqueires 
de terra superior com 3 a i mil pés de 
café jà dando,dirija-se ao seu propri­
etário que mora na rua do Commercio 
esquina do largo do Carmo. 1—3 

Salvador Rodrigues de Arruda 

Cortes de casem ira de cores a 3$, 4$ 
a 6$000 ! 

33-
NO QUEIMA 

.RUA DO COMMERCIO-

H U A D O G O M M R R G I O 

GAMA A* WmWBA 
Acha-se a venda na viila de Cabre­

uva e rua das Flores uma boa casa 
de morada com 40 palmos de frente 
e fundos até o ribeirão. 

A pessoa que queira ppssuil-a 
di rija-se ao seu proprietário morador 
n'esta cidade de Ytú na rim do Com­
mercio e esquina do largo do Carmo. 

Salvador Rodrigues do Arruda. 
1-3 

À-provrit?m 
Collarinhos e punhos modernos pa­

ra senhoras a 4$, 5$, e 8$000. 
NO 

QUEM,, 
33—RUA DO COMMERífO—33 

Cabellereiro 

Salvador Rodrigufe do Arruda, ten-
oo-se mudado de i^Rrouva, para. esta 
cidade de Vt^pede a todas as pessoas 
d*aquella ?iíla,que lhe são devedoras, 
o obsi^uio de virem saldar os seus 
débitos, postoque está teendo liquida-
çã/> da casa. 
' O mesmo avisa a seus devedores que 
venhão saldar seus débitos já, afim 
de evitai-funestas conseqüências para 
o futuro. 1—3 

C!B'DI CS11II 
Tunjcas de clunv ( sobre-saia e pa­

letot ) á 35$000 ! I ! 

NO QUEIMA 
33 RUA DO COMMERCIO 33 

Quem quizer comprar uma boa casa 
no arraial do Bom fim,com excellentes 
cômodos para negocio,tendo salla,com 
balcão,prateleiras,35 palmos de fren­
te, dirija se ao seu proprietário mora­
dor desta cidade na rua do Commer­
cio esquina do largo do Carmo. 1—3 

Salvador Rodrigues do Arruda. 

Ullltyl 
Para Sras. meninos e meninas, li­

quida-se uma factura 

so miu 
33 RUA DO COMMERCIO 33 

Vendo se na villa de Cabreuva 
ma excellente casa para mora-

Slíida na rua das Flores, sendo a 
maior parte forrada e assoalhada,ten­
do 70 palmos de frente, um grande 
quintal com ura alqueire de terreno 
gramado, pelo qual passa um ribeirão 
que faz trabalhar uma machina. de 
beneficiar café e outra de beniticiar 
algodão, sendo as duas machinas no 
mesmo edifício. 
A pessoa que quizer compral-a di-

rija-se nesta cidadeao abaixo assigna­
do na rua do Commercio na esquina 
4o largo do Carmo. (• 

Salvador Rodrigues de Arruda 
1—3 

Salvador Rodrigues de Arruda,an­
tigo negociante na villa de C .brouva, 
hoje morador nesta cidade, participa 
ao respeitável povo Ituano, que acha-
se estabelecido na rua do Commercio 
esquina do largo do Carmo, com um 
grande sortimento de fazendas, arma­
rinho, ferragens e molhados. 
Vende tudo pelo preço o mais razo­

ável possível. 1—3 

iliiSsíÃ 
Escossia para forro pessa 1$000. 
Dita do cordão metro 320. 

N O 

José Carlos de Godoy Bueno vpltfrr-
do ao exercício do. sua.APvtga profissão 
resolveo estabel/oer-se nesta cidade 
cora loja de ba beiro o cabelleireiro, 
ofFerecenio ar respeitável publico o 
soo presumo, reconhecido nas cidades 
de S.Paulo, Campinas e Mogy- mirim.-
, Alem dc\ tr/ioalhos em cabellos, oc-. 

cupa-se também era chumbar dentes, 
e anl-ahil-os, collocando artificiaes, 
que prepara peles melhores systemas 

IÍÒU. A FEITA 
Por pregos baratissiraos 

33 Rua do Commercio 33 

m Ã -

X O ^ SU.-O P̂ " *& ã ^ C £ ^ í > estabe 
lecido.com armazém de loura-na rua 
do Commercio, d'esta cidade participa 
aos seus numerosos freguezes o ao pu­
blico em geral que resolveu, do hoje 
em diante, fazer grande modificação 
nos preços deseusgeneros;assjm vende; 

Kerozene ( caixas de 2 latas ) 14$500 
« uma lata 7$500 

Passas de superior qualidade e re 
centemente chegadas lib 1$, vellas de 
carvão do. pedra de cores e superfinasj 
o masso l$20ü ( cada masso contem 6 
grandes vellas ) Ditas de Kerozene, 
brancas a 1$200 o masso de 0 ditas. 

Manteiga em latas, de superior qua­
lidade 500 gramas 1$600 

Tambora encontrar-se-ha em seu 
estabelecimento, por preços muito 
coinmodos —peixes de todas as quali­
dades, cm latas. Doces de fructas.ta-
maras. ameixas, figos, biscoutinhos 
inglezes G muitos outros objectos, que 
seria longo enumerar. 
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DE 

C H E G O U na casa do Toinüc-o 
r^Tíai*cizo um grande sortimento de 
PEIXES das melhores qualidades, 
sendo ; garoupas, namorado-', tainhas 
camarões seccos, pescadas, e o BACA-
L H Á O á 560 o kilo ! Na mesma caza 
encontra-se grande porção de coecos 
novos á 280, tudo é pechincha mas à 

BÍNHEIROT 

O Dr. Manoel Firmino 
reira Jorgo tem aberto o 

Pe 

Cassas 
300 ! 
e 15.000 

soo vt$ 
escritório do advogaeia. na ca- Í|'U 

iho covado 200, metro!® ?,a do s^a regênciaá rua do § 
Cortes de perca! modernos 12$ ^ <-ommercio n 56, pavimento 

'li(K térreo, das dez horas da ína-
' uha" ás três da tarde, em dias 

lua do Commercio — '<"• 

se QÜIIMA 
3 3 — K u a do Commercio — 3 3 

Nrío se enganem é no^ baixos do 
brado do ?r. Dr. l\illiam. 
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